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Apresentação 
 

 � Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE apresenta o 

estudo Evolução dos Registros de Nascimentos por Unidades da Federação  

2008. Nele se destacam as comparações feitas entre as informações 

provenientes das Estatísticas do Registro Civil e as oriundas do Sistema de 

Informações sobre Nascidos Vivos, do Ministério da Saúde, para o ano de 

2008. 

Os aspectos levantados neste estudo ampliam  o conjunto de 

informações utilizadas para o monitoramento das políticas públicas 

relacionadas ao registro civil de nascimento. 
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Evolução dos Registros de Nascimentos por 
Unidades da Federação  

2008 
 

 

As informações sobre nascimentos obtidas a partir dos registros 

realizados nos Cartórios de Registro Civil de Pessoas Naturais do País e coletadas 

pelo IBGE através da pesquisa Estatísticas do Registro Civil têm ampliado sua 

cobertura gradativamente ao longo dos anos1. Resulta disto que, em 2008, a 

estimativa de sub-registro de nascimento teve o seu menor percentual, 8,9%. Sabe-se, 

porém, que existem diferenças importantes entre os resultados obtidos por Unidades 

da Federação, sendo as estatísticas vitais ainda deficitárias nas Regiões Norte e 

Nordeste do Brasil (ESTATÍSTICAS..., 2009). Em decorrência desta situação, a 

utilização das informações da pesquisa Estatísticas do Registro Civil para o cálculo 

direto de indicadores demográficos fica restrita a algumas áreas do País, o que impõe 

aos estudiosos do tema o uso de correção dos dados e de estimativas indiretas.  

O conhecimento da evolução dos registros de nascimentos, a partir da 

comparação dos dados da pesquisa Estatísticas do Registro Civil  com os do Sistema 

de Informações sobre Nascidos Vivos - SINASC, do Ministério da Saúde, é um 

importante fator de monitoramento destas informações, especialmente nas áreas 

consideradas como deficitárias em termos de estatísticas vitais.  

Em números absolutos, foram registrados, no Brasil, em 2008, por lugar de 

residência da mãe, 2 789 820 nascimentos, ou seja, 38 984 registros a mais que em 

2007, representando uma elevação de 1,4%. Porém, existem diferenças regionais a 

serem ressaltadas.  

Os dados, por lugar de residência da mãe, revelam aumento dos registros 

de nascimentos em todas as Grandes Regiões do País no ano de 2008, com 

crescimento destacado para os Estados do Amapá (11,3%), Mato Grosso do Sul 

(9,5%) e Roraima (6,5%). Rio de Janeiro, Rondônia e Piauí foram as únicas Unidades 

                                                           
1 As informações de nascimentos fornecidas pelas Estatísticas do Registro Civil se consolidaram, ao 
longo dos anos, como um conjunto de informações de cunho demográfico, formando, com os dados de 
óbitos e óbitos fetais, as chamadas estatísticas vitais. Embora seja esse o seu aspecto mais definido, nos 
últimos dez anos o registro civil de nascimento tem se destacado, também, por ser um fator de expressão 
relacionado à cidadania no Brasil. Os registros públicos de nascimentos realizados nos Cartórios de 
Registro Civil de Pessoas Naturais são os documentos que conferem aos brasileiros a formalização de sua 
existência para o Estado e a sociedade em geral. Evidentemente, a existência do indivíduo independe da 
formalização de seu registro de nascimento, porém o seu primeiro reconhecimento legal e social ocorre 
através desse registro.   
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da Federação que não tiveram evolução positiva dos totais de registros de 

nascimentos em 2008, na comparação com o ano anterior: -2,2%, -0,4% e -0,3%, 

respectivamente (Tabela 1). Para as áreas do País consideradas com cobertura 

deficitária nos registros de nascimentos, o crescimento do total de registros no ano é 

uma condição para a redução do sub-registro de nascimento.  

 

2007 2008

          Brasil 2 750 836 2 789 820 1,4

     Norte 259 388 267 064 3,0
Rondônia 25 071 24 977 -0,4
Acre 14 519 15 073 3,8
Amazonas 58 278 60 911 4,5
Roraima 8 078 8 600 6,5
Pará 118 829 120 476 1,4
Amapá 12 119 13 491 11,3
Tocantins 22 494 23 536 4,6

    Nordeste 819 901 828 440 1,0
Maranhäo 105 568 106 418 0,8
Piauí 44 906 44 787 -0,3
Ceará 124 731 125 501 0,6
Rio Grande do Norte 46 767 48 381 3,5
Paraíba 58 384 58 759 0,6
Pernambuco 135 578 138 028 1,8
Alagoas 54 270 55 733 2,7
Sergipe 32 684 33 579 2,7
Bahia 217 013 217 254 0,1

    Sudeste 1 104 870 1 110 307 0,5
Minas Gerais 261169 261 621 0,2
Espírito Santo 50 489 52 218 3,4
Rio de Janeiro 201 894 197 397 -2,2
Säo Paulo 591 318 599 071 1,3

     Sul 357 330 366 460 2,6
Paraná 145 947 149 971 2,8
Santa Catarina 81 199 83 759 3,2
Rio Grande do Sul 130 184 132 730 2,0

    Centro-Oeste 209 240 217 476 3,9
Mato Grosso do Sul 35 899 39 327 9,5
Mato Grosso 45 650 47 473 4,0
Goiás 84 623 87 196 3,0
Distrito Federal 43 068 43 480 1,0

Sem especificação 107 73 -31,8

Tabela 1 - Totais e variação percentual dos nascime ntos ocorridos e registrados, segundo as 
Grandes Regiões e Unidades da Federação de residênc ia da mãe - 2007 - 2008

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de População e Indicadores Sociais, Estatísticas do Registro Civil 2007 -
2008.

Grandes Regiões e Unidades 
da Federação de residência 

da mãe

Nascimentos ocorridos e registrados

Total Variação percentual 
(%)
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Os resultados evidenciam ainda a significativa redução da diferença 

existente entre os totais notificados pelo SINASC, do Ministério da Saúde, e os 

registrados pelos Cartórios de Registro Civil de Pessoas Naturais até o final do 

primeiro trimestre do ano subsequente ao de referência das Estatísticas do Registro 

Civil,  realizada pelo IBGE (Gráfico 1).  

 

Em números absolutos, a diferença foi de 127 612 nascimentos. Porém, 

quando descontados os valores positivos para o registro civil ocorridos em Rondônia 

(594), Minas Gerais (2 945), Espírito Santo (570) e Goiás (160), o total se eleva para 

131 945 nascimentos. Há que se ressaltar que, mesmo nestas Unidades da 

Federação cujo total de registros de nascimentos em Cartório foi maior que o do 

SINASC, quando as informações são analisadas por recortes espaciais menores, como 

as microrregiões, é possível observar totais superiores no sistema administrado pelo 

Ministério da Saúde, para determinadas áreas. Esta situação é confirmada 

especialmente pelos registros extemporâneos que são captados pela pesquisa 

Estatísticas do Registro Civil em anos subsequentes. 

As maiores diferenças em números absolutos foram constatadas nos 

Estados do Pará (30 143 nascimentos), Maranhão (19 127) e Rio de Janeiro (18 327). 

Em termos relativos, Pará, Amazonas e Maranhão, respectivamente, com 25%, 19,5% 

e 18%, são as Unidades da Federação com as maiores proporções (Tabela 2). 

 

Gráfico 1 - Diferença entre nascimentos, ocorridos no ano, notificados 

ao SINASC e os registrados  - Brasil - 2008
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Fontes : IBGE, Diretoria de Pesquisas , Coordenação de População e Indicadores Socia is ,

Estatís ticas  do Regis tro Civi l  2008; e Minis tério da  Saúde, Sis tema de Informações  sobre 

Nascidos  Vivos  2008.
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Destaque-se que o resultado referente ao Estado do Rio de Janeiro é 

significativo, visto que as informações sobre registros de nascimentos nesta Unidade 

da Federação são consideradas como de boa cobertura. 

Por fim, com a redução do sub-registro de nascimento no Brasil a um 

percentual abaixo de 10% (patamar que segundo os estudos da Rede Interagencial de 

Informações para a Saúde - RIPSA, coordenada pela Organização Pan-Americana da 

Saúde - OPAS e pelo Ministério da Saúde, seria suficiente para o uso da informação 

Registro Civil SINASC Absoluta Percentual (%)

         Brasil 2 789 820 2 917 432 -127612 4,6

    Norte 267 064 314 704 -47640 17,8
Rondônia 24 977 24 383 594 -2,4
Acre 15 073 17 686 -2613 17,3
Amazonas 60 911 72 763 -11852 19,5
Roraima 8 600 10 058 -1458 17,0
Pará 120 476 150 619 -30143 25,0
Amapá 13 491 14 936 -1445 10,7
Tocantins 23 536 24 259 -723 3,1

     Nordeste 828 440 882 585 -54145 6,5
Maranhäo 106 418 125 545 -19127 18,0
Piauí 44 787 52 570 -7783 17,4
Ceará 125 501 133 390 -7889 6,3
Rio Grande do Norte 48 381 49 537 -1156 2,4
Paraíba 58 759 60 885 -2126 3,6
Pernambuco 138 028 145 038 -7010 5,1
Alagoas 55 733 58 051 -2318 4,2
Sergipe 33 579 36 621 -3042 9,1
Bahia 217 254 220 948 -3694 1,7

     Sudeste 1 110 307 1 127 424 -17117 1,5
Minas Gerais 261 621 258 676 2945 -1,1
Espírito Santo 52 218 51 648 570 -1,1
Rio de Janeiro 197 397 215 724 -18327 9,3
Säo Paulo 599 071 601 376 -2305 0,4

    Sul 366 460 371 314 -4854 1,3
Paraná 149 971 150 947 -976 0,7
Santa Catarina 83 759 85 179 -1420 1,7
Rio Grande do Sul 132 730 135 188 -2458 1,9

    Centro-Oeste 217 476 221 405 -3929 1,8
Mato Grosso do Sul 39 327 41 213 -1886 4,8
Mato Grosso 47 473 48 988 -1515 3,2
Goiás 87 196 87 036 160 -0,2
Distrito Federal 43 480 44 168 -688 1,6

Sem especificação 73 - 73 -100,0

Tabela 2 - Totais e diferenças absoluta e percentua l dos nascimentos ocorridos no ano informados ao 
Registro Civil e ao SINASC, segundo as Grandes Regi ões e  Unidades da Federação de residência a mãe - 

2008

Fontes: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de População e Indicadores Sociais, Estatísticas do Registro Civil 2008;
e Ministério da Saúde, Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos 2008.

Grandes Regiões e 
Unidades da Federação de 

residência da mãe

Nascimentos ocorridos no ano

Total Diferença
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em cálculos diretos dos indicadores demográficos e de saúde), faz–se necessário 

observar a proporção de registros do ano cujo tempo transcorrido entre o nascimento 

e a data do registro é de no máximo 90 dias.  Essa informação ressalta a importância 

do registro ser realizado dentro do prazo determinado pela Lei no 6.015, 31 de 

dezembro de 1973.  

Considerando os dados de 2008, as Unidades da Federação com as 

menores proporções de registros no prazo de 90 dias foram o Acre (77,0%), Maranhão 

(78,1%) e Pará (79,2%). Os Estados de São Paulo e Santa Catarina, por outro lado,  

obtiveram as maiores proporções: 98,9% e 98,7%, respectivamente (Gráfico 2). 
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Gráfico 2 - Proporção de registros do ano realizados até 90 dias do 

nascimento, por Unidades da Federação de residência da mãe - 2008
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